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1 Ver Anexo I. 
2 As qualificações são válidas até 1 ano depois da sua publicação. MicroRate 

se reserva o direito de modificar em qualquer momento as notas outorgadas 

por mudanças que poderiam produzir-se. 
3 Ver Anexo I. 

BLUSOL 

A Instituição Comunitária de Crédito Blumenau Solidariedade 

(ICC BLUSOL) foi criada em 1997 por iniciativa da Prefeitura 

de Blumenau. É uma organização sem fins de lucro (ONG) su-

pervisada pelo Ministério de Justiça e de Trabalho, ao contar 

com a denominação de Organização da Sociedade Civil de In-

teresse Público (OSCIP) desde 2002, e ser parte do Programa 

Nacional de Microcrédito Produtivo Orientado (PNMPO, desde 

2005), respectivamente. 

Principalmente, mediante metodologia individual, outorga 

créditos para a microempresa. Em dezembro de 2014 possui 

uma carteira de US$12.2 milhões e 11,373 prestatários, com 

crédito médio de US$1,077. Através de sua rede de 14 agên-

cias atende a zonas periurbanas e urbanas do Estado de 

Santa Catarina, ao sul de Brasil. 

 

FUNDAMENTOS DA QUALIFICAÇAO 

BLUSOL mantém um forte governo corporativo apoiado por 

uma equipe gerencial capaz. Seu bom trabalho beneficia seu 

notável posicionamento e clareza do público alvo. 

Ainda que conserve uma boa metodologia creditícia, fortale-

cida com uma adequada verificação ex post, a verificação dos 

créditos antes da liberação é limitada. Isto, somado a uma 

crescente competência e um contexto econômico mais com-

plicado explicam a piora na qualidade da carteira nos últimos 

anos. 

Apesar da menor rentabilidade, com resultados ajustados ne-

gativos, exibe notável solvência e uma margem operativa 

aceitável. Não obstante, enfrenta o desafio de diversificar 

suas fontes de fundeio e incrementar as colocações, com me-

tas a alcançar uma maior eficiência, melhorar a qualidade da 

carteira e consolidar-se como instituição líder da região. 

FATORES DESTACÁVEIS 

Fortalezas 

» Sólido governo corporativo e equipe gerencial 
com notável liderança. 

» Metodologia creditícia com bom desenho. 

» Fortalecimento da supervisão ex post. 

» Bom potencial de mercado e claridade do pú-
blico alvo. 

Fatores de risco 

» Moderada qualidade da carteira e cobertura 
por provisões. 

» Desafios na aplicação da metodologia. 

» Limitada verificação ex ante em agências. 
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                           2011    2014 

 
 

Data de Validez2 

Perfil Financeiro3 

Data da Visita 

Data da Informação Financeira 

Abr 16 

+   

Abr 15 

Dez 14 

 

QUALIFICAÇOES INSTUTUCIONAIS OUTORGADAS 

 
 

 
                    BLUSOL 

 

PRINCIPAIS INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Carteira Bruta (US$000) $9,937 $11,954 $12,244

Número de Clientes 8,186 10,221 11,373

Empréstimo médio $1,214 $1,170 $1,077

Carteira em Risco 3.6% 4.9% 7.2%

Perdas 2.1% 2.4% 2.8%

Dívida / Patrimônio 0.7 1.2 1.4

ROE* 9.2% -0.5% -2.8%

* Ajustado

+ + 
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  RESUMO GERAL 
 

 
 

 
 

 

Brasil – BLUSOL 

» Carteira (US$000): US$12,244  

» Clientes: 11,373 

» Número de agências: 14  

» Número de Estados atendidos no país: 1 de 26 

» Tipo de metodologia: individual e grupal 

» Número de produtos: 2 

 

 

MicroRate IMF 

Médias

Indicadores Dez-14 Quartil* 1° Quartil Média Média

ROE Ajustado -2.8% 4to 13.8% 9.4% 7.8%

Dívida/Patrimônio 1.4 1ero 3.0 4.6 3.8

Carteira em Risco 7.2% 3ero 5.1% 8.2% 10.0%

Despesas Operacionais 29.7% 4to 12.2% 16.6% 26.0%

Prestatários por Pessoal 137 1ero 99 80 115

Margem Operacional 5.8% 1ero 5.4% 2.1% -0.5%

Média

Carteira Bruta (US$000) $24,920

Número de prestatários 29,928

Empréstimo médio por prestatário (US$) $1,579

* Os quartis apresentados indicam onde estão eles localizados.

MicroRate IndividualBLUSOL

Dez-14 Média

11,373

$1,077

$183,185

95,965

$2,288

$12,244
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  AMBIENTE MICROFINANCEIRO 
 

 
 

 

 

O Brasil é um dos países mais extensos do mundo e gover-

nado de maneira federativa regional. É a maior economia da 

América Latina e uma das dez maiores do mundo em termos 

do PIB. Caraterizado por uma indústria desenvolvida e primá-

ria-exportadora, o crescimento do país apresentou nos últi-

mos dois anos menores taxas, em concordância com a desa-

celeração da demanda por matérias primas dos países desen-

volvidos, além da importante inflação e depreciação do real.  

Conquistar um melhor ambiente para negócios e enfrentar a 

corrupção (como outros países da região), visando aumentar 

a competitividade, são desafios chaves. São notórios os avan-

ços em matéria de desenvolvimento humano e diminuição da 

desigualdade, mas a extensão geográfica dificulta a consoli-

dação destas melhoras. 

Quanto ao mercado laboral, existem diferenças em compara-

ção com outros países da região. Por exemplo, a taxa de infor-

malidade no mercado de trabalho (37.7%) é menor que a do 

Peru (56.9%), Bolívia (60%), Colômbia (57.7%) e México 

(46.4%)4. A pressão exercida pelos sindicatos mediante nego-

ciações coletivas com as empresas também gera custos labo-

rais comparativamente maiores em relação à região. Nesse 

sentido, observam-se maiores benefícios laborais em favor do 

bem-estar econômico e social dos trabalhadores e até dos mi-

croempreendedores. 

O sistema financeiro brasileiro é altamente desenvolvido. O 

Brasil ocupa o terceiro lugar na região em termos de bancari-

zação. Mantem aceitáveis índices de solvência e liquidez, em-

                                                      
4 Fonte: CEPAL (Comissão Económica para América Latina e O Caribe das Na-

ções Unidas). 
5 Sem autorização para captar depósitos. 

bora apresente deterioro na qualidade dos ativos. O marco re-

gulatório é bom e destaca pelo notável avanço na implemen-

tação da normatividade de Basiléia III. 

O setor microfinanceiro mostra amplo potencial de mercado, 

mesmo possuindo moderado desenvolvimento e carecendo 

de regulamentação especializada. O interesse pelo mercado 

está gerando maior concorrência. Atualmente, o setor é con-

formado por entidades reguladas e não reguladas. Entre as 

primeiras estão os bancos, que, promovidos pelo governo, 

têm acometido em microcrédito, com mais flexibilidade para 

quantias e taxas. Somam-se aos bancos as Sociedades de 

Crédito para o Microempresário (SCM)5 e cooperativas (apro-

ximadamente 1,500 em nível nacional). As OSCIP conformam 

as entidades não reguladas, sendo as mais próximas para 

atender o típico segmento de empreendedores informais com 

limitado acesso financeiro. Além contam com metodologias 

medianamente especializadas. 

Se bem o país conta com uma Central de Risco de Crédito do 

Banco Central com informação completa, só se disponibiliza 

para entidades reguladas. Apesar dos esforços de algumas 

OSCIP para terem acesso à dita informação por meio de con-

vênios com bancos, a maioria das instituições microfinancei-

ras consultam unicamente a SPC e SERASA (com informação 

on line) que reportam histórico negativo, mas incompleto no 

que tange a um típico bureau de créditos. 

Há apoio financeiro do governo através da banca de fomento 

nacional (BNDES6) e regional (BADESC7), sendo atualmente 

as principais fontes de recursos financeiros, sob condições fa-

voráveis (baixas taxas de juros e prazos longos), condiciona-

das em base de taxas ativas e quantias máximas. 

Santa Catarina é um dos Estados mais desenvolvidos do país 

e de alto custo de vida. Apesar de sua relativamente pequena 

participação no PIB nacional (4% em 2012), destaca pela eco-

nomia industrializada (agroindústria, têxtil, metal mecânica) e 

o caráter exportador. Devido à natureza empreendedora de 

grande parte da população e considerando as diferenças so-

ciais subsistentes, mesmo sendo uma região rica, constitui in-

teressante mercado potencial para as microfinanças. 

6  Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. 
7  Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina. 

Perfil do País Dez-11 Dez-12 Dez-13 Dez-14

Inflação Anual 6.5% 5.8% 5.9% 6.4%

Desvalorização Anual 10.3% 9.9% 15.2% 12.8%

Taxa de Câmbio, final do período/ US$ 1.9 2.0 2.4 2.7

Taxa de Depósito (Média Anual) 10.6% 6.1% 8.8% 10.2%

Crescimento Anual do PIB 2.7% 1.4% 2.5% 0.1%

Fonte:  International Finance Statistic

» Crescimento econômico marginal. 

» Inflação e devaluação em ascensão. 

» Setor microfinanceiro de bom potencial, ainda 
que não é regulado. 

» Bom posicionamento de BLUSOL e claridade do 
público alvo. 
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No estado existem ao redor de 18 OSCIP, associadas à rede 

AMCRED8. Neste contexto, BLUSOL exibe um bom posiciona-

mento e uma destacável claridade do público alvo. Deste 

modo, logra bom reconhecimento de seus clientes e notável 

participação de mercado. Assim, ocupa o primeiro posto, 

tanto em saldo da carteira e cliente. 

 

Gráfico 1: Participação de Mercado - AMCRED (Saldo da Car-

teira até dezembro 2014) 

 

 

                                                      
8 Associação de Organizações de Microcrédito e Microfinanças de Santa Cata-

rina. 
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  GOVERNO E GERÊNCIA   
 

 

 

BLUSOL mantém um forte governo corporativo. Destaca a es-

tabilidade e sólido compromisso do Conselho de Administra-

ção. Este é multidisciplinar e está conformado por profissio-

nais representantes de organizações do governo e da socie-

dade civil (rotam cada 2 anos, podendo ser reeleitas). De fato, 

em sua longa trajetória a entidade manejou notavelmente o 

risco político inerente ao câmbio de Conselho. Existe bom ba-

lanço entre seus membros e estatutos formais que salvaguar-

dam a missão institucional.  

Ainda que, a maioria de membros foram aprendendo de mi-

crofinanças sobre a marcha, é positivo sua contribuição 

desde distintas perspectivas (empresários, pedagogos, funci-

onários públicos, etc.), assim como seu contínuo seguimento 

ao desempenho institucional. Favorece à governabilidade seu 

envolvimento mediante comitês, como o de Governo Corpora-

tivo e Auditoria Interna. Este último representa um avanço im-

portante para a detecção de possíveis riscos.  

Cabe assinalar, que em sua condição de OSCIP, BLUSOL é vi-

giada pelo Ministério de Justiça e ao ser parte de PNMPO é 

supervisada pelo Ministério de Trabalho. É favorável que am-

bos organismos solicitem informação com periodicidade 

anual e trimestral, respectivamente, ainda que não realizam 

visitas in situ. 

A estratégia atual é coerente e prudente. Mostra um equilíbrio 

entre aspectos financeiros e sociais. Destaca a claridade de 

atenção ao público alvo sobre o microcrédito local, sem per-

der a sustentabilidade financeira. No entanto, um maior enfo-

que em riscos e uma definição de produtos mais sofisticada 

poderia beneficiar à instituição para melhorar os resultados e 

enfrentar a crescente competência. 

A alta gerência conserva uma fluida comunicação com o Con-

selho, beneficiando o balanço de poderes. Assim, está lide-

rada por profissionais de amplia experiência e trajetória na 

entidade. Demonstra um bom desempenho e profundo com-

promisso com a instituição. É favorável a celebração de reu-

niões gerenciais semanais, onde o Diretor Geral, o de Finan-

ças e de Operações discutem os principais assuntos da orga-

nização e tomam decisões por consenso.  

O crescimento projetado de saldo da carteira (24%) é congru-

ente com os planes de expansão (ver Futuro) e o alcance do 

ponto de equilíbrio em agências abertas nos últimos dos 

anos. É favorável, que á data a entidade conte com o funding 

necessário para suportar este crescimento. 

 

 

 

» Sólido governo corporativo e altamente compro-
metido. 

» Equipe Gerencial com longa trajetória na enti-
dade e bom desempenho. 

» Prudente estratégia de crescimento e consolida-
ção organizacional 

Missão: 

Prover productos, serviços e orientação em micro-

finanças aos empreendedores de micro e peque-

nos negócios. 

Visão:  

Ser a instituição de microfinanças referência no 

Brasil, e reconhecida como importante ferramenta 

de redução da pobreza e da geração e manutenção 

de emprego e renda sustentável na região em que 

atua. 
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  ORGANIZAÇÃO 
 

 

 

A estrutura organizacional se mantém simples e leve, congru-

ente com o volume da carteira. Mantém como fortaleza a per-

manência de mandos meios com trajetória na entidade e de 

bom desempenho. Ressalta como boa prática, a clara identi-

ficação de uma línea de sucessão para postos chaves. 

 

Perfil Organizacional 

 

 

Pese á ausência de uma pessoa com dedicação exclusiva em 

Recursos Humanos, a instituição exibe baixos indicadores de 

rotação de pessoal, inclusive menores à média da Amostra 

MicroRate Individual (32.7%). Isto, se sustenta em uma forte 

cultura organizacional e processos orientados ao bem-estar 

do empregado. Por exemplo, constitui um avanço a formaliza-

ção de processos chave como a seleção e capacitação, medi-

ante a definição de perfis por competências e períodos razo-

áveis de capacitação para pessoal novo (1 mês) e acompa-

nhamento em agências (ao redor de 5 meses). Ambos incor-

poram aspectos que ajudem o novo empregado a alinhar-se 

às políticas e filosofia institucional. 

Adicionalmente, existe uma linha de carreira definida, apro-

priados salários e benefícios adicionais à lei. Fica por reforçar 

a capacitação para o pessoal antigo sobre gestão de riscos e 

atenção ao cliente.  

De outro lado, exibe bons indicadores de produtividade, favo-

recido pela notável proporção de agentes sobre pessoal total 

(60%), um sistema de incentivos que promove o incremento 

de clientes novos, somado ao apoio de ferramentas tecnoló-

gicas para o recolho de informação do cliente em campo (Ver 

Sistema de Informação Gerencial). 

Também a entidade vem desenvolvendo ações para otimizar 

o uso de recursos em agências, logrando o descenso progres-

sivo das despesas operacionais, ainda que o nível de eficiên-

cia ainda mostra espaço de melhora, frente à media compa-

rável (MicroRate Individual: 16.6%). Cabe indicar, que este ín-

dice é levemente menor à média registrada por outras entida-

des no Brasil (em torno de 30%), refletindo o maior custo de 

vida do país. 

 

Eficiência e Produtividade 

 

 

Controles Internos 

Apresenta um controle interno aceitável, com positivos avan-

ços na supervisão ex post. Em efeito, a designação de um Au-

ditor Interno a tempo completo (desde meiados de 2013) per-

mitiu reforçar o seguimento das operações em agências. 

Ainda que não tinha experiência previa neste tema, seu bom 

perfil e trajetória dentro da entidade, complementando com 

capacitação externa, sustenta seu bom desempenho. É favo-

rável a independência e transparência da área, que vem re-

portando diretamente ao conselho de administração de forma 

semestral. Existe o desafio de especializar a monitoração dos 

principais riscos da entidade, assim como a qualidade dos re-

latórios emitidos. 

BLUSOL ainda carece de uma área de Riscos, ainda que é en-

tendível dado o tamanho da entidade. Adicionalmente, ainda 

é insuficiente a verificação dos créditos antes da liberação por 

parte de um terceiro. Somado a que potencia risco que os as-

sessores estejam autorizados a liberar os créditos em campo. 

 

Sistema de Informação Gerencial (SIG)  

O sistema informático “SIP/Web” é escalável, parametrizável 

e flexível. Suportado aceitavelmente as operações nos últi-

mos anos. Não obstante, a entidade não possui os códigos 

fonte, o que limita a execução de possíveis melhoras e gera 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Número de agências 11 13 14

Pessoal total 62 83 83

Número de Agentes de Crédito 33 50 50

Rotação de Pessoal 8.9% 16.1% 18.1%

Dez-12 Dez-13 Dez-14
MicroRate 

Individual

Despesas Operacionais 30.1% 32.0% 29.7% 16.6%

Despesas Operacionais / 

Prestatários
$392 $381 $333 $300

Prestatários / Agentes de 

Crédito
248 204 227 209

Prestatários / Total 

Pessoal
132 123 137 80

» Estrutura organizacional leve, ainda acorde ao 
fluxo de operações. 

» Favorável produtividade, ainda que com desafios 
em termos de eficiência operativa. 

» Controle interno fortalecido, alcançando nível 
aceitável. 

» Desempenho razoável do sistema informático, 
reforçado com ferramenta de controle. 
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alta dependência do provedor, incluso para gerar alguns re-

portes da carteira. Ainda que, a informação está em línea em 

todas as agências, ainda falta integrar por completo o módulo 

de contabilidade, atualmente com informação atualizada so-

mente ao encerramento do dia.  

É favorável o recibo diário da base dados fora da oficina prin-

cipal, assim como os acessos delimitados por perfis de usuá-

rio para evitar possíveis fugas de informação.  

Destaca a implementação de um sistema de monitoração in-

terconectado com o core informático. Em efeito, cada asses-

sor tem uma tablet eletrônica, mediante a qual se agiliza o 

tempo de recolhimento de informação do cliente em campo, 

ademais que serve como ferramenta de controle do cumpri-

mento da agenda de trabalho do agente. É prudente que au-

ditoria explore estes dados para validar a correta aplicação 

das políticas institucionais. 

Constituem aspectos por melhorar a formalização de um 

plano de contingência ante eventuais riscos; e o bloqueio au-

tomático de operações tipicamente arriscadas como renova-

ções antecipadas e exceções às políticas de crédito. 
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  OPERAÇÕES CREDITÍCIAS 
 

 
 

 

 

BLUSOL mostra aceitável crescimento da carteira em moeda 

local (15.6%), ainda que marginal em moeda estrangeira 

(2.4%), por consequência da forte desvalorização. Assim tam-

bém, o contexto país menos favorável, a crescente competên-

cia e agências novas em consolidação (4 durante 2013 - 

2014), sustentam o menor dinamismo do crescimento da car-

teira e clientes. Apesar disto, é positiva a expansão da base 

de clientes e que o crédito médio se mantém relativamente 

estável nos últimos anos, denotando consistência com seu 

público alvo de atenção. Ademais, logra manter notável reten-

ção de clientes (68.9%). 

Gráfico 2: Crescimento da Carteira Bruta em Moeda Local e 

seu equivalente em Moeda Estrangeira 

 

Atualmente, a oferta de produtos é simples e está liderada 

pelo microcrédito individual, que se adapta melhor ao perfil 

de cliente e a cultura da região. 

Detalhe da Carteira até dezembro 2014 

 

 

Mantém boas condições creditícias. Em efeito, os créditos são 

outorgados em moeda local e as taxas ativas estão diferenci-

adas para montantes maiores (a partir de US$ 3,400). No en-

tanto, se os prazos (18 meses em média) ainda se amoldam 

às necessidades do cliente, poderiam restar flexibilidade ante 

câmbios no entorno. Cabe assinalar a concentração da car-

teira no setor têxtil (superior ao 35%), ao ser uma atividade 

característica da zona donde opera. Assim, são positivos os 

planes de expansão geográfica com miras á maior diversifica-

ção da carteira (ver Futuro). 

A metodologia creditícia apresenta um bom desenho, ainda 

que com desafios em sua implementação devido a agências 

novas e limitada capacitação contínua.  

É favorável a maior eficiência no recolhimento de informação 

do cliente para a análise da capacidade e vontade de paga-

mento graças ás tablets eletrônicas (Ver Controles Internos). 

Destaca a consulta de todos os clientes (titular, cônjuge e 

aval) nas centrais de risco. No entanto, a limitada informação 

destas centrais (Ver Ambiente microfinanceiro) não ajuda to-

talmente a refletir o verdadeiro registro do cliente no sistema 

financeiro. Este risco só se mitiga parcialmente ao consultar 

algumas referências comerciais e creditícias, ainda que com 

um grau de diligência variável. Daí que todo crédito deve estar 

apoiado como garantia sobre bens móveis ou fiança solidária.  

Apresenta aceitáveis indicadores para refletir a capacidade 

de pagamento do cliente, como índice limite de quota sobre 

excedente (80%), alavanca (menor 2 a vezes) e máximo de 

créditos paralelos dentro da entidade (2). No entanto, melho-

res práticas, também consideram uma porcentagem das li-

Perfil da Empresa Dez-12 Dez-13 Dez-14

Carteira Bruta (US$000) $9,937 $11,954 $12,244

Variação Anual da Carteira Bruta -0.9% 20.3% 2.4%

Número de Prestatários 8,186 10,221 11,373

Variação Anual do Número de Prestatários 14.6% 24.9% 11.3%

Número de Empréstimos 8,444 10,552 11,743

Empréstimo médio por prestatário (US$) $1,214 $1,170 $1,077

Carteira em Risco / Carteira Bruta 3.6% 4.9% 7.2%

Rendimento da Carteira 47.9% 44.8% 45.1%

Dez-13 Dez-14 Dez-13 Dez-14 Dez-13 Dez-14

Microempresa 99.3% 99.7% 98.0% 98.8% $1,531 $1,393

Grupo Solidário 0.7% 0.3% 2.0% 1.2% $514 $354

Total 100% 100% 100% 100% $1,170 $1,077

Carteira Prestatários Empréstimo médioProduto

» Aceitável crescimento da carteira e prestatários, 
ainda que com menor dinamismo. 

» Bom desenho da metodologia creditícia, com 
mediana aplicação. 

» Moderada qualidade da carteira e reduzida co-
bertura por provisões. 

» Limitada verificação operativa ex ante. 
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nhas de crédito não utilizadas e estabelecem um tope ao nú-

mero de entidades criadoras por cliente. Por outro lado, é des-

tacável o acompanhamento ao cliente por parte do agente, 

com visitas á metade do crédito e nas últimas quotas, devida-

mente registradas em um formato especial. 

É prudente que com o fim de controlar a qualidade da apro-

vação para montantes maiores a US$2,260, o 70% dos casos 

sejam aprovados na matriz (comitê superior onde participa 

analista de crédito9 e um membro da equipe gerencial). No 

entanto, a alta carga de trabalho a este nível não permite que 

realizem visitas a clientes, estando supeditados unicamente 

à informação brindada pelas agências. 

Resulta crucial a formalização de metas de verificação alea-

tória por um terceiro antes da liberação para garantir a exati-

dão dos dados recolhidos em campo. Atualmente o chefe de 

agência realiza visitas de acordo a critérios próprios (geral-

mente assessores novos e montantes altos). Este junto com 

a ausência de comitês participativos em agências, limitam a 

retroalimentação dos assessores e, por conseguinte a plena 

estandardizarão de aplicação da metodologia. Em contraste, 

a supervisão operativa denota avanços positivos, graças á 

boa labor de auditoria interna (visita 2 vezes ao ano cada 

agencia). 

O desenho de operações tipicamente arriscadas poderia ser 

potenciado. É positivo que nas renovações antecipadas10 se 

exija a amortização do 50% do empréstimo anterior (em saldo 

e prazo). Não obstante, em mercados mais competidos, as 

melhores práticas, consideram limites mais conservadores 

(75% e 100%, para clientes antigos e novos, respectiva-

mente).  

Ainda que as refinanciações são aprovadas em comitê supe-

rior, a proposta e verificação é realizada pelo mesmo agente 

que originou o crédito. Instituições líderes, designam a um ter-

ceiro para realizar este processo e monitorizam permanente-

mente estas operações. 

BLUSOL exibe aceitável cumprimento dos Princípios Interna-

cionais de Proteção ao Cliente. Apresenta um bom desenho 

de produtos adaptados às necessidades do cliente. Ficam 

pendentes estudos que validem o nível de adequação dos ser-

viços e produtos, e que ademais sirvam para fortalecer os pro-

cessos internos. 

Respeito à prevenção do endividamento, existem políticas re-

lativamente prudentes para a análise da capacidade e von-

tade de pagamento dos clientes. Não obstante, constituem 

aspectos que potenciam risco, a informação incompleta da 

central de riscos, somado à ausência de parâmetros mais ro-

bustos nas políticas creditícias frente a uma crescente com-

petência (Ver Operações Creditícias), assim como a limitada 

verificação antes da liberação dos empréstimos. 

 

 

                                                      
9 Uma pessoa para toda a entidade, que verifica a razoabilidade e analisa a in-

formação do cliente recolhida em campo. 

Princípios de Proteção de Cliente 

 

Os preços dos créditos são responsáveis, estando na média 

local. É destacável que não se cobrem comissões nem custos 

adicionais. Se bem, favorece á transparência a entrega dos 

contratos e a explicação dos custos totais associados ao cré-

dito (taxa de juros, quota, prazo, etc.), ainda não se entrega 

um plano de pagamentos detalhado com a composição de 

custos por cada quota e falta fortalecer os mecanismos para 

comunicar eficientemente os direitos e deveres do cliente. 

 

Custo do crédito ao cliente dezembro 2014 

 

De outro lado, destaca o trato justo e respeitoso ao cliente a 

todo nível. Ainda que são limitadas as capacitações continuas 

relacionadas ao serviço ao cliente e práticas responsáveis de 

cobrança. 

Na prática, existe um bom resguardo da privacidade de infor-

mação, ainda que falta formalizar uma política institucional 

ao respeito. Possui bons mecanismos para o recolhimento de 

queixas e sugestões dos clientes (página web, telefone e 

agências), sendo favorável o seguimento á satisfação do cli-

ente frente ás respostas da entidade. Não obstante, ainda 

fica pendente o uso mais eficiente dos dados recolhidos em 

beneficio do reforçamento de produtos e processos internos. 

10 Operações que cancelam o saldo pendente do crédito anterior com uma por-

ção do crédito atual. 

Dez-14

Projeto Apropriado e Entrega de Produtos Bom

Prevenção do Sobreendividamento Moderado

Transparência Moderado

Preços Responsáveis Excelente

Tratamento justo e respeitoso ao cliente Bom

Privacidade dos dados dos clientes Bom

Mecanismos de resolução de conflitos Bom

Nota: Os níveis de pontuação alcançável nesta área são : fraco, 

moderado, bom e excelente.

Metodologia e Montante Freqüência TNA* TEA**

Individual US$ 500 47.8% 59.7%

Individual US$ 1,000 49.0% 61.7%

* Taxa Nominal Anual

** Taxa Efetiva Anual. Tendo em conta os efeitos compostos. Ambos

incluem somente juros.

Mensal
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Qualidade da Carteira 

BLUSOL exibe moderada qualidade da carteira. Em efeito, a 

carteira em risco total (PAR11 mais perdas) apresenta uma 

tendência crescente nos últimos anos. Assim, em 2014 al-

cança um nível comparativamente similar à média da amos-

tra MicroRate Individual (10% vs. 10.8%, respectivamente). A 

limitada verificação e mediana padronização de aplicação 

das políticas, assim como um contexto de maior endivida-

mento e menor crescimento econômico, explicam em parte 

estes resultados. 

 

Risco da Carteira 

 

 

Mantém uma política sumamente conservadora das perdas 

(1 ano de atraso), que contempla a execução da cobrança até 

esgotar todos os meios. No entanto, se bem, o índice das per-

das é ainda manejável, mostra una tendência crescente. Ade-

mais, um 9.2% do PAR está na categoria maior a 180 dias de 

atraso, prognosticando possíveis próximas perdas. 

De outro lado, preocupa a alta participação de créditos refi-

nanciados (70%) respeito á carteira em risco, refletindo as de-

bilidades mencionadas, assim como desafios em seu dese-

nho. 

A gestão de cobrança é apropriada. Destaca a formalização 

dos processos de cobrança extrajudicial (interna e externa) e 

judicial (terceirizada). Resulta saudável a cobrança preventiva 

desde o primeiro dia de atraso e favorece á transparência que 

se reporta central de riscos a todos os clientes com mais de 

30 dias de mora. Enfrenta o desafio de afinar o esquema de 

incentivos dos gestores de cobrança, segundo a dificuldade 

de recuperação por períodos de atraso. 

A cobertura de provisões é baixa (40.5%). Em efeito, não al-

cança os níveis do padrão internacional (cobertura mínima de 

100%). 

 

Gráfico 3: Evolução da Carteira em Risco e Perdas 

 

 

 

 

                                                      
11 Carteira em risco (Portfolio at Risk, por suas siglas em inglês). Créditos de 

mais de 30 dias de vencidos, mais refinanciados. 

Dez-12 Dez-13 Dez-14
MicroRate 

Individual

Carteira em Risco 3.6% 4.9% 7.2% 8.2%

Perdas 2.1% 2.4% 2.8% 2.6%

Cobertura de Provisões 113.3% 66.9% 40.5% 87.4%
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  PERFIL FINANCEIRO  

 

 
 

 

 

Pese a menores resultados financeiros, BLUSOL ainda exibe 

uma situação financeira manejável. A rentabilidade patrimo-

nial positiva (11.2%) torna-se negativa (-2.8%) ao realizar 

ajustes por inflação, déficit de provisões e custo de fundeio 

(ver Ajustes Financeiros), estando por abaixo da amostra Mi-

croRate Individual (9.4%). Não obstante, margem operativo 

(5.8%) logra um avanço frente ao período prévio, sendo com-

parativamente superior ao benchmark (2.1%), principal-

mente, graças a melhoras na eficiência. 

Pese aos topes das taxas de juros ativos (4% como máximo 

no âmbito do PNMPO), é positivo o fortalecimento do rendi-

mento da carteira. Isto, permitiu conter o incremento das des-

pesas financeiras, ante o ligeiramente maior endividamento 

da entidade.  

É positiva a diminuição das despesas operacionais, ainda que 

são relativamente altos frente à média comparável, devido às 

despesas de pessoal crescentes (Ver Organização). Desta-

cam as ações para otimizar o uso de recursos e o fortaleci-

mento da produtividade por empregado e analista. 

Componentes da Margem Operacional 

 

 

Se bem as despesas de provisões se mantém estáveis, estão 

subestimados pelo baixo nível de cobertura de provisões, que 

de alinhar-se a práticas internacionais, subiria de 2.9% a 

4.7%, estreitando a margem do negócio de 5.8% a 4.0%. Ade-

mais, o deterioro da qualidade da carteira continua influenci-

ando este indicador. 

BLUSOL mantém uma aceitável estrutura financeira, com 

ainda bom balanço entre divida (57.7%) e recursos próprios 

Índices Financeiros Dez-12 Dez-13 Dez-14

Adequação do Património 

Dívida /  Patrimônio 0.7 1.2 1.4

Qualidade dos Ativos

Carteira em Risco / Carteira Bruta 3.6% 4.9% 7.2%

Perdas / Carteira bruta 2.1% 2.4% 2.8%

Provisões / Carteira em risco 113.3% 66.9% 40.5%

Despesas de provisões / Carteira bruta média 3.2% 2.9% 2.9%

Gerência

Despesas Operacionais / Carteira bruta média 30.1% 32.0% 29.7%

Rendimento

Lucro líquido /  Patrimônio médio 14.8% 7.3% 11.2%

Lucro líquido / Ativo médio 7.5% 3.5% 4.7%

Rendimento da carteira 47.9% 44.8% 45.1%

Custo de funding 10.9% 10.7% 11.6%

Liquidez

Caixa e Bancos + Inv. Temporário / Carteira Bruta 8.7% 7.0% 11.7%

Dez-12 Dez-13 Dez-14
MicroRate 

Individual

Rendimento da carteira 47.9% 44.8% 45.1% 28.9%

Despesas Financeiras 5.2% 5.3% 6.7% 7.0%

Margem financeira 42.7% 39.5% 38.3% 21.9%

Despesas Operacionais / 

Carteira bruta média 
30.1% 32.0% 29.7% 16.6%

Despesas de provisões / 

Carteira bruta média 
3.2% 2.9% 2.9% 3.7%

Margem operacional 

líquida
9.4% 4.5% 5.8% 2.1%

ROE ajustado 9.2% -0.5% -2.8% 9.4%

» Aceitável margem operativo, mas com limitada 
rentabilidade patrimonial. 

» Favorável nível de solvência. 

» Baixo risco de liquidez. 

» Considerável exposição por taxa, mas ainda ma-
nejável. 

»  
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(42.3%). Desta maneira, pese ao incremento da alavanca-

gem, este, todavia se mantém em nível manejável (1.4 vezes 

o patrimônio) para una entidade não regulada e que depende 

unicamente de seus resultados financeiros. 

A diversificação de funding é um desafio importante. Em 

efeito, as obrigações financeiras provêm unicamente de duas 

entidades. Se bem, este é compreensível pelo favorável custo 

de fundeio, ainda existe um considerável risco por concentra-

ção e risco político, devido a que estas entidades são do go-

verno federal e estadual; e tomando em conta um contexto 

más complicado. 

 

Fornecedores de Financiamento 

 

 

O risco de liquidez é baixo. De fato, existe um bom manejo e 

monitoração diária alcançado um bom índice de liquidez so-

bre carteira (11.7%). É saudável que não apresente descalces 

no curto prazo, enquanto que a brecha no período maior a 1 

ano é coberta favoravelmente em termos acumulados. Ade-

mais, resulta aceitável a rotação da carteira, sendo recupe-

rada em um prazo menor a 18 meses, reunido ao pagamento 

de quase a totalidade do financiamento no longo prazo. 

Ainda que não esteja formalizado o plano de contingência de 

liquidez, são favoráveis as negociações com a banca local 

para contar com uma linha de crédito de rápida utilização 

                                                      
12 Taxa deJuros de Longo Prazo. Calculada pelo Conselho Monetário Nacional, 

segundo a meta de inflação e publicada trimestralmente pelo Banco Central. 

(US$1 milhão) e que lhe ajudaria também a diversificar suas 

fontes de funding.  

 

Gráfico 4: Análise da Diferença Marginal e Acumulada entre 

Ativo e Passivo sobre Patrimônio (%) 

 

 

O risco por tipo de cambio é nulo, porque a totalidade da car-

teira e obrigações financeiras estão estabelecidas em moeda 

nacional. No entanto, apresenta importante risco por taxa de 

juros, ao ter o 100% das obrigações financeiras (equivalente 

a 1.4 vezes do patrimônio) pactuadas em base á taxa TJLP12 

(taxas de referencia comumente usada no mercado brasi-

leiro). Se bem seu comportamento foi estável nos últimos 

anos (em torno a 5%), ao ser uma ferramenta de política mo-

netária, existe a possibilidade que seja modificada em qual-

quer momento. 

  

%

BNDES* 69.1%

BADESC** 30.9%

Total 100.0%

Funding Subsidiado

* Banco Nacional de Desenvolvimento Econõmico e Social.

** Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A.
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  FUTURO 

 

» Abertura de agência no estado de Paraná, o que permitiria 

diversificar a carteira por setor. 

» Implementação de sistema de contabilidade robusta. 

» Elaboração de estudo de clima trabalhista. 

» Fortalecimento da capacitação do pessoal mediante con-

tratação de empresa especializada. 

» Implementação de uma central de riscos especializada 

para as microfinanceiras pertencentes a AMCRED. 
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Estado de Situação Financeira (US$000) 

 
 

 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Ativo 10,690 12,717 13,610

Caixa e Bancos 126                    150                    254                    

Investimentos Temporários 737                    684                    1,180                

Carteira Líquida 9,528                11,562              11,888              

Carteira Bruta 9,937                11,954              12,244              

  Carteira em Vigor 9,576                  11,368                11,364                

  Carteira em Risco 361                     586                     880                     

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 409                    392                    356                    

Juros Devengados Por Cobrar -                          -                          -                          

Outros Ativos Circulantes 61                      52                      60                      

Investimentos a Longo Prazo -                          -                          -                          

Ativo Imobilizado 226                    262                    215                    

Outros Ativos 12                      8                        14                      

Passivos 4,835                7,222                8,126                

Poupança -                          -                          -                          

Depósitos a Prazo Fixo, Curto Prazo -                          -                          -                          

Obrigações de financiamento, Curto Prazo 1,613                1,461                534                    

Outros Passivos, Curto Prazo 578                    610                    621                    

Depósitos a Prazo Fixo, Longo Prazo -                          -                          -                          

Obrigações de financiamento, Longo Prazo 2,622                5,115                6,944                

Quase-capital -                          -                          -                          

Outros Passivos, Longo Prazo 22                      35                      27                      

Patrimônio 5,855                5,495                5,484                

Capital 587                    510                    452                    

Lucro (Perdas) Período 843                    414                    614                    

Resultado dos Exercícios Anteriores 4,316                4,478                4,335                

Outras Contas de Capital 108                    94                      83                      

Total Passivo e Patrimônio 10,690 12,717 13,610

 Fonte dos Estados Financeiros:  Demonstrações 

Auditadas 

 Demonstrações 

Auditadas 

 Demonstrações 

Auditadas 
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Estado de Resultado (US$000) 

 
 

 

Para os períodos: Jan-12 - Jan-13 - Jan-14 - 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Receitas de Juros e Comissões 4,782               4,902               5,454               

  Juros Recebedos 4,782               4,902               5,454               

  Juros Devengados  -                         -                         -                         

Despesas da Captação de Recursos 520                   577                   815                   

Receita Financeira Líquida 4,262               4,324               4,639               

Despesas de Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 320                   322                   347                   

Receita Financeira, Depois de Provisão 3,942               4,002               4,291               

Despesas Operacionais 3,002               3,508               3,595               

 Pessoal 2,065               2,439               2,552               

 Outras Despesas Operacionais 936                   1,068               1,043               

Receita Líquida de Operações 940                   495                   696                   

Outras Receitas 89                     114                   126                   

 Receitas de Investimentos 33                     41                     55                     

 Outras Receitas Não Extraordinárias 56                     72                     70                     

Outras Despesas 186                   195                   208                   

Resultado Antes de Contas Extraordinárias 843                   414                   614                   

Extraordinários -                         -                         -                         

 Receitas Extraordinárias -                         -                         -                         

 Despesas Extraordinárias -                         -                         -                         

Resultado Antes dos Impostos 843                   414                   614                   

Impostos -                         -                         -                         

Resultado 843 414 614

 Fonte dos Estados Financeiros: 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 
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Estado de Situação Financeira (R$000) 

 
 

 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Ativo 21,838 29,934 36,149

Caixa e Bancos 258                  352                  674                  

Investimentos Temporários 1,506               1,609               3,135               

Carteira Líquida 19,464             27,215             31,573             

Carteira Bruta 20,301             28,136             32,520             

  Carteira em Vigor 19,563               26,758               30,182               

  Carteira em Risco 738                    1,378                 2,338                 

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 836                  922                  946                  

Juros Devengados Por Cobrar -                        -                        -                        

Outros Ativos Circulantes 125                  123                  158                  

Investimentos a Longo Prazo -                        -                        -                        

Ativo Imobilizado 461                  616                  570                  

Outros Ativos 24                     18                     38                     

Passivos 9,877               16,999             21,583             

Poupança -                        -                        -                        

Depósitos a Prazo Fixo, Curto Prazo -                        -                        -                        

Obrigações de financiamento, Curto Prazo 3,295               3,439               1,418               

Outros Passivos, Curto Prazo 1,181               1,437               1,649               

Depósitos a Prazo Fixo, Longo Prazo -                        -                        -                        

Obrigações de financiamento, Longo Prazo 5,356               12,041             18,444             

Quase-capital -                        -                        -                        

Outros Passivos, Longo Prazo 46                     82                     72                     

Patrimônio 11,960             12,935             14,565             

Capital 1,200               1,200               1,200               

Lucro (Perdas) Período 1,721               974                  1,631               

Resultado dos Exercícios Anteriores 8,818               10,540             11,514             

Outras Contas de Capital 221                  221                  221                  

Total Passivo e Patrimônio 21,838 29,934 36,149

 Fonte dos Estados Financeiros: 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 
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Estado de Resultado (R$000) 

 
 

 

Para os períodos: Jan-12 - Jan-13 - Jan-14 - 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Receitas de Juros e Comissões 9,770               11,537             14,486             

  Juros Recebedos 9,770               11,537             14,486             

  Juros Devengados  -                        -                        -                        

Despesas da Captação de Recursos 1,063               1,359               2,166               

Receita Financeira Líquida 8,707               10,179             12,320             

Despesas de Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 654                  758                  923                  

Receita Financeira, Depois de Provisão 8,053               9,421               11,398             

Despesas Operacionais 6,132               8,256               9,550               

 Pessoal 4,219               5,741               6,779               

 Outras Despesas Operacionais 1,913               2,515               2,771               

Receita Líquida de Operações 1,921               1,165               1,848               

Outras Receitas 181                  268                  334                  

 Receitas de Investimentos 67                     98                     147                  

 Outras Receitas Não Extraordinárias 115                  170                  187                  

Outras Despesas 381                  459                  552                  

 Ajuste pelo Efeito da Inflação -                        -                        -                        

 Outras Despesas Não Extraordinárias 381                  459                  552                  

Resultado Antes de Contas Extraordinárias 1,721               974                  1,631               

Extraordinários -                        -                        -                        

 Receitas Extraordinárias -                        -                        -                        

 Despesas Extraordinárias -                        -                        -                        

Resultado Antes dos Impostos 1,721               974                  1,631               

Impostos -                        -                        -                        

Resultado 1,721 974 1,631

 Fonte dos Estados Financeiros: 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 

 

Demonstrações 

Auditadas 
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  AJUSTAMENTOS FINANCEIROS 
 

Os Estados Financeiros são apresentados de acordo a um for-

mato comum, mas não foram ajustados por diferentes políti-

cas de contabilização e nem por subsídios. Para permitir uma 

comparação entre instituições microfinanceiras, a tabela que 

se apresenta a continuação mostra indicadores de desempe-

nho baseados em estados financeiros ajustados. Os ajustes 

estão concentrados nas seguintes áreas: ajuste por inflação 

no caso a instituição não o realize, perdas e provisões por co-

locações13 e o ajuste por fundos subsidiados14. As provisões 

e perdas são recalculados sobre a base de uma fórmula ge-

ralmente aceitada como prudente para carteiras com carac-

terísticas típicas de uma microfinanceira. 

No caso de BLUSOL, MicroRate realizou ajustes equivalentes 

a US$336,000 por inflação, US$207,000 por déficit de provi-

sões e US$224,000 por custo de fundeio, reduzindo o resul-

tado anual neto de US$614,000 a -US$154,000. Deste 

modo, o ROE final se reduz de 11.2% a -2.8%. 

                                                      
13 MicroRate envia às perdas empréstimos com atraso > 180 dias e recalcula 

as provisões de acordo com o seguinte: 

1-30 dias    10% 

31-60 dias    30% 

61-90 dias    60% 

> 90 dias    100% 

Refinanciados    50% 

Refinanciados com > 1 dia atraso   100% 

Resumo dos Ajustamentos Financeiros ao Resultado 

(US$000) 

 

  

 
14 MicroRate pega a taxa de depósitos do FMI/Estadísticas Financeiras Interna-

cionais como a taxa mínima de mercado para empréstimos em moeda local. 

Para passivo em US$, se utiliza a taxa LIBOR por um ano +2% e a taxa PRIME 

para os empréstimos a curto e longo prazo respectivamente. A diferença entre 

a taxa mínima do mercado e a taxa cobrada pelos fundos se aplica a média dos 

fundos em balance e é imputado como uma despesa financeira adicional. 

Dez-12 Dez-13 Dez-14

Resultado anualizado sem ajuste $843 $414 $614

Ajuste de Inflação -$319 -$321 -$336

Ajuste das Perdas $0 $0 $0

Ajuste de Provisão $0 $0 -$207

Ajuste de Custo de Funding $0 -$124 -$224

Resultado ajustado $523 -$31 -$154
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TABELA DE COMPARAÇÕES AJUSTADA

Indicadores Médios das Amostras Comparativas MicroRate

(US$000)

Carteira de Empréstimos

Carteira Bruta (US$000) $12,244 $183,185 $24,920 $34,038

   Variação Anual da Carteira Bruta 2.4% 12.2% 14.1% 13.0%

Número de Empréstimos 11,743 105,337 32,240 55,190

  Variação Anual do Número de Empréstimos 11.3% 7.9% 10.9% 5.0%

Número de Prestatários 11,373 95,965 29,928 47,676

  Variação Anual do Número de Prestatários 11.3% 7.2% 10.8% 4.5%

Empréstimo médio por prestatário (US$) $1,077 $2,288 $1,579 $1,095

Carteira em Risco / Carteira Bruta 7.2% 8.2% 10.0% 8.4%

Perdas / Carteira bruta 2.8% 2.6% 2.4% 2.8%

Provisões / Carteira em risco 40.5% 87.4% 80.8% 88.6%

Despesa de provisões / Carteira bruta média 2.9% 3.7% 3.2% 4.6%

Indicadores de Produtividade

Despesas Operacionais / Carteira bruta média 29.7% 16.6% 26.0% 33.2%

Número de Prestatários / Total Agentes de Crédito 227 209 283 276

Número de Prestatários / Total Pessoal 137 80 115 126

Rendimento da Carteira 45.1% 28.9% 35.9% 48.2%

Despesa de pessoal / Carteira bruta média 21.1% 10.0% 14.5% 19.3%

Agentes de Crédito / Total pessoal 60.2% 40.9% 39.0% 45.0%

Salário variável / Salário fixo n/a 47.8% 33.6% 36.7%

Pessoal com < 12 meses na empresa n/a 28.1% 31.0% 33.7%

Despesas Operacionais / Prestatários $333 $300 $248 $195

Indicadores Financeiros

Passivo / Patrimônio 1.4 4.6 3.8 2.4

Patrimônio / Ativo 40.3% 22.2% 26.2% 33.2%

Lucro líquido /  Patrimônio médio  (ROE) -2.8% 9.4% 7.8% 7.9%

Lucro líquido / Ativo médio  (ROA) -1.2% 2.1% 1.7% 2.7%

Despesa de juro / Carteira bruta média 6.7% 7.0% 8.0% 7.4%

Despesa de juro / Obrig. financeiras média 11.6% 7.4% 9.2% 10.1%

(Disp + Inv. temporários) / Carteira Bruta 11.7% 21.8% 18.6% 11.4%

Margem Operacional 5.8% 2.1% -0.5% 3.2%

Montantes Absolutos (US$000)

Receitas por Juros e Comissões $5,454 $48,177 $7,900 $13,487

Lucro Líquido ($154) $4,896 ($955) $583

Ativo Total $13,610 $230,036 $34,011 $40,206

Depósitos n/a $166,639 $15,759 $3,168

Fundos Financeiros (exclui Depósitos) $7,478 $50,879 $16,534 $22,651

Patrimônio $5,484 $46,883 $7,535 $12,873

* Informação disponível mais recente

** Dados com informação até dezembro 2014

NÃO 

REGULADAS
Período: Junho 2014* BLUSOL** INDIVIDUAL IMF MÉDIAS
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Qualificação  

Institucional 

Uma qualificação Institucional em Microfinanças provê uma opinião sobre a viabilidade institucional a 

longo prazo e sua capacidade financeira através de uma avaliação integral de risco e desempenho. 

α+ 

α 

» Aquelas instituições financeiras com alta viabilidade institucional a longo prazo e alta capacidade 

financeira. 

» Excelente desempenho. Baixo risco ou risco bem manejado no curto e médio prazo. 

α− 

β+ 

» Aquelas instituições financeiras com boa viabilidade institucional a longo prazo e boa capacidade 

financeira. 

» Bom desempenho. Risco moderado ou risco bem manejado em curto prazo. 

β 

β− 

» Aquelas instituições financeiras com moderada viabilidade institucional a longo prazo e moderada 

capacidade financeira. 

» Desempenho satisfatório. Risco moderado a alto. 

γ+ 

γ 

» Aquelas instituições financeiras com baixa viabilidade institucional a longo prazo e insuficiente ca-

pacidade financeira. 

» Desempenho fraco ou pobre. Risco alto a muito alto. 

Sub-qualificação: 

Perfil Financeiro 

MicroRate qualifica a capacidade financeira da instituição emitindo opinião sobre a fortaleza financeira 

e sua habilidade para cumprir com o pagamento das suas obrigações financeiras. 

 

 

Perspectiva da  

Qualificação  
Tendência esperada da qualificação nos próximos 12 meses 

Positiva Espera-se que a qualificação melhore. 

Estável Espera-se que a qualificação se mantenha. 

Negativa Espera-se que a qualificação desmelhore. 

Incerta 
Pela incerteza de fatores fora de controle da instituição, não se pode dar uma perspectiva de qualifi-

cação. 
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Operações Creditícias 

» Carteira Bruta 

Saldo da Carteira Bruta para uma data determinada. 

» Carteira Bruta Média 

(Saldo da Carteira Bruta no início do período + Saldo da Carteira Bruta no final do período) / 2 

» Número de Empréstimos 

Número de Empréstimos para uma data determinada. 

» Número de Prestatários 

Número de Prestatários com crédito para uma data determinada (assume que o Prestatário pode ter mais de um crédito ao 

mesmo tempo). 

» Empréstimo Médio 

Saldo da Carteira Bruta para uma data determinada / Número de Prestatários para uma data determinada. 

Carteira em Risco 

» Carteira em Risco 

(Saldo da carteira atrasada mais de 30 dias + Saldo total de Empréstimos Refinanciados) / Saldo da Carteira Bruta. 

» Perdas 

Valor dos Empréstimos em perda / Saldo da Carteira Bruta 

» Índice de Despesas de Provisões 

Despesas de Provisões da Carteira / Carteira Bruta Média 

» Índice de Cobertura de Provisões 

Provisões Acumuladas da Carteira / (Saldo da carteira atrasada mais de 30 dias + Saldo total de Empréstimos Refinanciados) 

Produtividade 

» Índice de Despesas Operacionais 

Total de Despesas Operacionais / Carteira Bruta Média 

» Custo por Prestatário 

Total de Despesas Operacionais / Número de Prestatários Ativos 

» Prestatários por Agente de Crédito 

Número de Prestatários para uma data determinada (excluindo Créditos ao Consumo) / Número de Agentes de Créditos para 

uma data determinada 

» Prestatários por Empregado 

Número de Prestatários para uma data determinada (excluindo Créditos ao Consumo) / Total de Empregados para uma data 

determinada  

 

Situação Financeira 

» Dívida /Patrimônio 

Saldo das Obrigações Financeiras / Patrimônio Total 

» Rentabilidade do Patrimônio 

Lucro Líquido / Patrimônio Médio 

» Rentabilidade dos Ativos 

Lucro Líquido / Ativo Médio 

» Rendimento da Carteira 

Receita de Juros e Comissões / Carteira Bruta Média 

» Índice de Despesas Financeiras 

Despesas da Captação de Recursos / Carteira Bruta Média 

» Índice de Custos de Financiamento 

Despesas da Captação de Recursos / Saldo Média das Obrigações Financeiras 

» Índice de Liquidez 

Caixa, Bancos e Investimentos Temporários / Carteira Bruta 

» Índice de Cobertura de Depósitos 

Caixa, Bancos e Investimentos Temporários / Depósitos do Público 
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